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Comobjetivo de aproveitar
o potencial damalha ferro-
viária inoperante em São
Paulo,oGovernodoEstado
encaminhou umprojeto de
lei àAssembleiaLegislativa
(Alesp) que visa autorizar à
iniciativaprivadaaexplora-
ção da infraestrutura e dos
serviçosferroviáriospaulis-
tas pormeio de concessões.
A expectativa é que amedi-
dabeneficieoPortodeSan-
tos, facilitando a chegada
de cargas a partir dos cen-
trosprodutores.
“Estamos partindo de um

pressuposto que é a existên-
ciadeumamalhaferroviária
do Estado de São Paulo que
estásemuso.Ela tempoten-
cial para ajudar muito em
umnovo desenho damatriz
logística do Estado”, explica
o secretário estadual de Lo-
gística e Transportes, João
OctavianoMachadoNeto.
Atualmente, a malha fer-

roviária paulista é de res-

ponsabilidade da União,
por meio de concessões.
Operadapelasconcessioná-
rias MRS, Rumo e VLI, a
linha férrea ativa é menor
do que a infraestrutura que
se encontra inoperante,
com baixa capacidade ou
ociosa - este segmento pos-
sui 2.530 km de extensão e
representa54%dototal.
Machado Neto explica

que a intenção é criar uma
nova rede complataformas
logísticas e linhas curtas –
também conhecidas como
shortlines. “Com uso dessa
malha,agentefazodesloca-
mento de carga entre essas
plataformas logísticas, ali-
viando o fluxo de cami-
nhõesnasregiõesmetropo-
litanas e criando uma rede
de terminais intermodais
de carga com acesso ferro-
viário, trazendomelhorade
performanceatéaosistema
rodoviáriodoEstado”.
Além de servir como nova

alternativa de transporte, o
projeto também busca me-

lhorar a competitividade da
produção agrícola e indus-
trialpaulista,alémdereduzir
o custo do transporte. “São
Paulotemváriasregiõesme-
tropolitanas e nós podemos
conectá-lasapartirdacarga.
É nisso que estamos traba-
lhando, com uma interven-
çãoemtodooEstado”.
De acordo com o secretá-

rio,asobrasnas linhasdesa-
tivadas e a manutenção dos
trechos serão a contraparti-
da das empresas interessa-
das nas concessões – cujas
autorizaçõesestãoemavalia-
ção na Alesp. “Precisamos
de um dispositivo legal que
regulamente e discipline o
usodessasferroviasepermi-
taqueagente tenhaumam-

parolegalparaasautoriza-
ções”,enfatiza,sobreoPro-
jetodeLei(PL)148/2022.

INVESTIMENTO

Paraareativaçãodamalha
ferroviária, a pasta criou o
Grupo de Trabalho Ferro-
vias de SP, que desenvolve
oPlanoEstratégicoFerro-
viário.ElecontacomoPla-
nodeAçãodeTransportes
de Passageiros e Logística
de Cargas para a
Macrometrópole Paulista
(PAM-TL), que prevê in-
vestimentos privados de
R$70bilhõesaté2040.
Desse total, R$ 54,2 bi-

lhões seriam destinados à
malha ferroviária nas re-
giões metropolitanas da
BaixadaSantista,SãoPau-
lo, Campinas, Sorocaba e
São José dos Campos. So-
madas, elas concentram
70%do transporte de car-
gas do Estado e 32% do
Produto Interno Bruto
(PIB) nacional. O PAM-
TLaindaprevêaimplanta-
ção do Trem Intercidades
(TIC), ligandoSãoPaulo a
Campinas,Sorocaba,San-
toseSãoJosédosCampos,
linhas expressas de trans-
portes de cargas e um fer-
roanelnolestepaulista.
Também está no PAM-

TL a licitação da Linha
Verde,quetemrotacarbo-
nozerode ligaçãobimodal
(rodoviária e ferroviária)
entreaCapitaleoPortode
Santos para escoamento
daproduçãonacional.

GARGALO
Para JoãoOctavianoMachadoNeto, umdosprincipais gargalos doPorto

deSantos éachegadadecontêineres. “Eles chegam fundamentalmentepor
umapistadaViaAnchieta. Se agentemelhorar amalha ferroviáriano

Planaltoeaumentar a capacidadede chegadade contêinerespormeio da
ferroviana regiãodoPorto,melhorará aperformancedaestrutura

portuária”. SegundoaSecretaria Estadual de Logística eTransportes, um
trempode transportar umvolumedecargasqueocuparia 200caminhões.

Medida deverá facilitar a chegada de cargas ao Porto de Santos

Ferroviaspaulistas
serão revitalizadas
É o que prevê um projeto de lei do Estado encaminhado à Alesp
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